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Mel é um dos alimentos conhecidos pela humanidade desde a Idade de Pedra. Sob o 

termo “mel” geralmente se entende um líquido viscoso e intensamente doce – produto do 

processamento enzimático dos néctares das flores pelas abelhas. O mel tem amplo uso na 

cosmética e medicina popular. Os compostos principais do mel são carbohidratos e polifenóis.  

A depender das flores de origem, os méis são classificados em monoflorais e pluriflorais.  

Na maioria dos casos, o mel é seguro. Apesar disto, algumas das flores, polinizadas 

pelas abelhas e usadas por elas para produzir mel – uma delas – rododendro, contêm 

compostos tóxicos para organismo humano. O principal componente tóxico deste tipo de mel 

é ledol (Fig. 1):  
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Fig. 1. Ledol  

 

O consumo de mel, que contém médias a grandes quantidades de ledol leva à 

intoxicação, cujos sintomas são espasmos musculares, irritações do intestino, alucinações e 

até o delírio, razão por que este mel popularmente se chama “mel bêbado” (na Ucrânia) e 

“mel maluco” (em Portugal e no Brasil). A sua concentração superior a 15% faz o mel 

impróprio para consumo humano.  
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Ledol também é encontrado em alguns óleos naturais como o de priprioca, em que a sua 

concentração é de até 4%. Pelas razões supracitadas, o desenvolvimento de um método, capaz 

de detectar a sua concentração eficaz e rapidamente é realmente atual.  

Por ora, nenhum método de determinação eletroanalítica de ledol tem sido 

desenvolvido. Entretanto, sendo um composto policíclico, que contém um anel de 

ciclopropano, o ledol é electroquimicamente ativo, sendo fácil de oxidar. 

Neste trabalho, avalia-se, do ponto de vista teórico, a possibilidade da detecção 

eletroanalítica do ledol, assistida pelo oxihidróxido de cobalto. A representação esquemática 

do processo pode ser exposta conforme a Fig. 2:  
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Fig. 2. Esquema de eletrooxidação de ledol, assistida pelo oxihidróxido de cobalto 

 

A eletrooxidação do ledol dar-se-á pelo anel de ciclopropano, seguida pela oxidação do 

grupo alcoólico secundário em cetona. A análise do modelo correspondente mediante a teoria 

de estabilidade linear e análise de bifurcações confirma que o oxihidróxido de cobalto em 

compósito com o polímero condutor pode servir de modificador de ânodo eficaz para a 

determinação do ledol em méis, néctares e outras fontes naturais. Como o ledol é pouco 

ionizado, o comportamento oscilatório causar-se-á apenas pelos efeitos da etapa eletroquímica 

na dupla camada elétrica (DCE).  

 


